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INTRODUÇÃO 

Segundo Jacobsen et al.(2022), a ocorrência de eventos climáticos extremos e poluição do 

ar são fatores agravantes para o aumento da prevalência de diversas doenças, incluindo um risco 

aumentado de doença cardiovascular. Como evidenciado em pesquisas anteriores realizadas por De 

Vita et al. (2024) e Moreira et al. (2024), devido a exposição ao aumento de temperatura, podem 

ocorrer eventos cardiovasculares como o acidente vascular cerebral e o infarto agudo do miocárdio. 

Além disso, um estudo realizado por Liu et al. (2019), destacou que fatores climáticos como 

temperatura, umidade e velocidade do vento influenciam componentes atmosféricos que podem 

exacerbar os sintomas respiratórios, levando a casos de internação por asma. 

Ressalta-se ainda que pesquisa conduzida por Moreira et al. (2024), identificou que 

populações residentes em regiões nas quais as condições climáticas são mais extremas, como regiões 

de clima seco, podem ser mais susceptíveis ao desenvolvimento de eventos cardiovasculares devido 

a exposição a alguns agentes estressores climáticos como: altas temperaturas, baixa precipitação e 

umidade do ar, poluição do ar, incêndios, tempestades de poeira e ondas de calor. 

Desse modo, de acordo com Moreira et al. (2022), avaliar os efeitos da mudança de longo-

prazo do clima no número de internações por doenças cardiovasculares em diferentes regiões e tipos 

climáticos é essencial para subsidiar a formulação de medidas frente a possíveis cenários de 

emergência em saúde pública, devido às mudanças climáticas. 

Nesse cenário, este estudo avaliou a associação de longo-prazo (2008-2019) entre tendências 

de internações por asma infantil, acidente vascular cerebral (AVC), infarto agudo do miocárdio (IAM) 

e variáveis climáticas (temperatura do ar, umidade relativa, precipitação e velocidade do vento) em 5 

municípios do semiárido brasileiro. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa ecológica com análise de série-temporal. A área de estudo abrangeu 

5 municípios mais populosos dos Sertões do Ceará (Canindé, Crateús, Quixadá, Sobral e Tauá). Os 

dados das condições de saúde foram obtidos do Sistema de Informação de Hospitalizações (SIH), 

enquanto os dados climáticos foram obtidos do Brazilian Daily Weather Gridded Data (BR-DWGD) 

de Xavier et al. (2022). Inicialmente, foram calculados os componentes de tendência das séries 

temporais mensais das internações por asma infantil, AVC, IAM e das variáveis climáticas: 

temperatura do ar, umidade relativa do ar, precipitação e velocidade do vento. Depois, foi analisada 
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a associação entre a tendência das internações por asma infantil, AVC e IAM e das variáveis 

climáticas, por meio da aplicação de um modelo aditivo generalizado (GAM).  

 

RESULTADOS 

Os resultados evidenciaram que a asma apresentou tendência decrescente associada à redução 

da velocidade do vento e da umidade relativa, e ao aumento da temperatura. Em contraste, as doenças 

cardiovasculares (AVC e IAM) apresentaram tendência crescente, associadas principalmente ao 

aumento da temperatura e à redução da velocidade do vento. Em relação aos resultados do GAM, 

observou-se que a temperatura máxima e a umidade relativa foram os principais preditores na maioria 

dos municípios para as doenças cardiovasculares.  

 

Tabela 1 – Resultados do GAM para DCV. 

 Municípios GAM 
Preditores para DCV   

VV Tmin Tmax UR Pr Total 

Canindé 0.53 - X X X X 4 

Crateús 0.75 - - - X X 2 

Quixadá 0.48 X - X X X 4 

Sobral 0.61 X - X X - 3 

Tauá 0.22 X X X - - 3 

Enquanto que a velocidade do vento e a temperatura máxima foram os principais preditores 

para a asma infantil. Conforme exemplificado na Tabela 2.  

 
Tabela 2 – Resultados do GAM para asma. 

Municípios GAM 
Predictores asma 

VV Tmin Tmax UR Pr Total 

Canindé 0.75 X - X X - 3 

Crateús 0.51 X X X - - 3 

Quixadá 0.64 X X X X - 4 

Sobral 0.38 X - X X - 3 

Tauá 0.38 X X X - X 4 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que um clima mais quente e com menor velocidade do vento está associado à 

redução de internações por asma e aumento de internações por doenças cardiovasculares. Os achados 

demonstram a importância do monitoramento integrado de dados climáticos, de saúde e de poluição 

para a gestão de riscos de desastres, permitindo aos gestores públicos implementar estratégias 

preventivas municipais direcionadas a populações vulneráveis em regiões secas tropicais. 
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